










































































O Clube da Barra 
é motivo 

de orgulho para os 
associados. Poucas 
entidades do gênero 

dispõem de um 
patrimônio desse 
porte, localizado 

numa das áreas mais 
nobres do Rio de 

Janeiro. 

construtivas. Hoje em dia, temos recursos muito maio­
res. Idealizei um clube que mais pa_recesse um 
varandão, com dois salões envidrnçados, para que o 
usário descortinasse a bela paisagem que envolve o 
Clube. Procurei estudar uma cobertura em águas 
(plissada) que não apresentasse os problemas do te­
lhado colonial, como as infiltrações. Isso, aliado a uma 
estética agradável", diz. 

O engenheiro calculista da obra foi Renato Bruzzi, 
o mesmo que ficou responsável pelos cálculos do pré­
dio-sede do Banco. Manoel Marques contou com a 
assessoria dos arquitetos Luis Carlos Batista e Ângela 
Martins, que cuidaram do acompanhamento da obra. 
"Ter tido a responsabilidade de criar o projeto da tão 
sonhada sede social foi uma grande honra para mim. 
Só tenho a agradecer por participar de uma Associa-

ção na qual grandes realizações que eu tive na vida fo­
ram através dela. Esse espírito de comunidade e a luta 
pelas nossas reivindicações são belos exemplos de como 
uma entidade deve atuar. Eu desejo que a AF continue 
cada vez mais forte e se prolongue pelo tempo afora", 
conclui Manocl, emocionado. 

Durante a inaugurnção solene, o então presidente 
do BNDE, Marcos Vianna, recebeu o título de sócio 
benemérito da Associação, como forma de reconheci­
mento pelo que ele representou nessa conquista dos 
funcionários. Jairo Goulart, em seu discurso, afumou 
que aquela data registrava um novo marco na vida da 
AF. E ele estava certo. Afinal, há 27 anos o Clube da 
Barra faz parte dos momentos de lazer dos associados, 
contribuindo para uma maior interação entre os fun­
cionários do Banco. 

' 'O Clube da Barra, assim como a Pousada Clube ltaipava, 
vem recebendo atenção especial nas últimas administrações. 
Não apenas a parte estrutural como também o atendimento 
recebem elogios constantes dos associados. Como diretor 
patrimonial da AF, sei da responsabilidade de fazer com que 
esses dois centros de lazer estejam sempre à altura dos nos­
sos colegas associados. , , 

Rui Celani 
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das mais visitadas pelos sócios efetivos e especiais. O 
VÍNCULO virou espaço de propagação das notícias 
do Comitê da Cidadania do BNDES, da Cipa e da 
própria Area de Administração, com o Projeto Saúde. 
O noticiário político, instirucional, social e cultural faz 
do jornal o espelho da AF e uma referência na 

comunidade benedense. 
"O VÍNCULO é um elo muito vivo, que promove 

a vinculação dos associados a sua entidade e vice-versa. 

Acima de rudo, ele é um espelho onde o associado vê 
refletidos o pensamento e as realizações da Associação. 
Ele é também urna espécie de cartão de apresentação 
permanentemente atualizado por mostrar o en­
gajamento da entidade e dos associados nos temas, 
eventos e problemas do momento", sintetizou, há 

alguns anos, o associado João de D eus. 

Marca histórica 

A edição n° SOO do VÍNCULO circulou em 26 de 
julho de 2000, quando Raimundo Antônio da Silva era 
o diretor de Comunicação da AF. Vários associados 
saudaram a marca histórica, mas Joel de Farias fez bela 
análise da importância do veículo como espaço de 

transformação da Associação e de conscientização do 
corpo funcional do BNDES. "O VÍNCULO n° SOO é 
uma boa ocasião para lembrar que todo o processo de 
mudança da AFBNDES, de entidade recreativa para 

uma organização representativa dos interesses coletivos 
dos funcionários do Banco, começou lá, no Conselho 
Editorial, criado há 19 anos, incorporando ao mo­
vimento o que de melhor havia no BNDES de então­
todos jovens, desejosos de mudanças, sintonizados com 
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''Na gestão do Hedyl Rodrigues V alie (1958/ 62), a Associação sentiu a ncccssidade 
de ter o seu próprio veículo de comunicação. Ele implantou o primeiro jornal da 
AF e eu, que além de escrever já gostava de fazer caricaturas e cha.tges, passei a dar 
a minha contribuição. Anos depois, quando a AF já funcionava na Avenida Rio 
Branco 53, foi realizado um concurso interno de contes. Eu participei com dois 
trabalhos e fiquei com o primeiro e o terceiro lugares. A partir daí, me entusiasmei 
com a coisa e passei a colaborar mensalmente com contes, caricaturas ou charges. 
Quando criei o personagem Ourico, não tive a pretensão de tomar um funcionário 
como modelo, apenas imaginei um carioca, às vezes azarado, mas com espírito f(/ir 
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o espírito dos anos 70: de combate à ditadura, pela 
redemocratização do país, o que se refletia na atua.ção 

do jornal e, por conseqüência, na própria Associação. 
Foi diffcil em muitos momentos, mas valeu a pena, 
afinal 'tudo vale a pena se a alma não é pequena', como 
já disse Fernando Pessoa." 

Conselhos Editoriais 

O VÍNCULO, no final da década de 70 e início dos 
anos 80 (quando foi reformulado graficamente por 
lvânio Cunha), teve mesmo grande importância para 
esse novo caráter que a AFBNDES (na época sem o 
"S") assumiria, de órgão de representação dos fun­
cionários do BND ES perante a Administração do 
Banco e a sociedade de maneira geral. Era o ápice do 
movimento Participação, e o Conselho Editorial a que 
Joel se referia era formado por ele, Carlos Telles, Eliana 

Costa, Fernando Raro, João Francisco Sharing, Kallás 
Roberto Kallás, Linicio Velasco Junior, Luiz Paulo 
Velloso Lucas (hoje prefeito de Vitória-ES), Maria de 
Cássia de Abreu Lima, Paulo Roberto de Souza Melo 
e Raimundo Antônio da Silva. O presidente da AF era 
Ivo Gaivão e o diretor cultural, João Baptista Genuncio. 

No ano seguinte, com Joel na Diretoria Cultural (era a 
segunda gestão de Ivo Galvão), o Conselho recebeu o 

reforço de Sandra Carvalho de Souza e Sergio de Paula. 
Em 1984, na primeira gestão de Sandra de Souza 

na Presidência da AF, Armando Leal assumiu a Dire-

Em1984.os 
brasileiros saíram 

às mas para 
reivindicar 

eleições dlretas 
para 

presideme. 
O VíNCUlO não 

penleu o bonde 
da história. 

vinculo .. ... . ... ""' 

toria Cultural e o Conselho Editorial manteve sua 
importância. Além de Sandra e Armando, participavam 

do órgão Maria do Carmo Freitas Ribeiro,Joel de Farias, 
Carlos Telles, Carlos Eduardo Castelo Branco, Júüo 
César Silva e Souza e Sônia Maria Rodrigues. 

Lutas diversas 

Foi um período de belos combates internos e 
externos, que tiveram grande repercussão no jornal: 

o movimento dos contínuos; a luta pela extensão do 
programa de creche aos funcionários-pais; a 
conquista do prato vegetariano no restaurante do 
Banco; a realização de painéis sobre infra-estrutura, 
agricultura e tecnologia, entre outros temas; os 

pi'!} para enfrentar situações adversas. E, 
é claro, irónico, como cabe ao carioca. 
Depois, criei um cachorro meio mal­
humorado, o Ladislau. Era legal, porque 
os colegas do Banco me procuravam 
para falar sobre esses personagens e jsso 
me deu vontade de continuar." 

"Até os meus 50 anos de idade, jamais havia publicado uma crônica ou artigo 
sequer, embora desde a adolescência tivesse enorme facilidade para escrever. 
Foi quando comcçci a enviar textos para o VÍNCULO. O primeiro ddes foi 
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sobre um colega do Banco que na época tinha 
acabado de falecer. O texto foi bastante 
elogiado, o que me motivou a continuar 
enviando artigos para o VÍNCULO pelo 
menos uma vez por mês." 

Com o penouaem Zé 
Benedino, lanel Blajberg 
criou uma pude empada 

wm os fundoo6dos do 
Banco. Aipos- o 

aboldtlm na tentatift de 
deecobrir em quem ele 

teria ae inapirado. 
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